A IMPORTÂNCIA DA CADELA NA CRIAÇÃO
Em 1978, quando iniciei no pastoreirismo em São Paulo e comecei a freqüentar as exposições locais, então chamadas exposições de estrutura, ficava curioso em ouvir os comentários dos grandes criadores da época, que falavam sobre as qualidades e defeitos de determinado macho na reprodução. Havia uma grande importância dada ao macho e pouco se falava sobre as fêmeas. Sabia-se, e até hoje isto é considerado importante, que o macho pode propagar suas qualidades e defeitos com muito mais velocidade que a fêmea, pois pode acasalar até 60 fêmeas ao ano. No entanto, na programação da criação visando a melhoria do plantel, a fêmea é de suma importância, pois contribui geneticamente com 50% para o produto final, o filhote. 

Neste contexto, vejo a necessidade de se dar importância às grandes reprodutoras. Fêmeas como Palme v. d. Wildsteiger Land, Quana v. Arminius, Quina v. Arminius, Hexe v. d. Romerau, Xena v. Wildsteiger Land, Xandra v. d. Wienerau, Dolly v. Arlett, Vanta v. d. Wienerau, Natalie v. d. Wienerau, Marit v. Wildsteiger Land, entre outras, têm seus nomes em destaque na Alemanha. Palme foi utilizada pelos Canis Wildsteiger Land e Arminius produzindo os Sieger`s Uran e Quando respectivamente. Quina foi utilizada pelos canis Haus Beck e Wildsteiger Land, produzindo o VA Mark v. Haus Beck e o excelente Argus v. d. Wildsteiger Land, este último vindo a falecer no Brasil e muito pouco utilizado. Marit produziu através dos canis Jahnhöhe e Armimius, o excelente Idol e o VA (Excelente Selecionado) Karly. 

Já dizia o falecido Walter Martin, dono do Canil Wienerau: - A base de todo canil está em uma boa fêmea. A base de seu Canil não está em Canto v. d. Wienerau ou Quanto v. d. Wienerau, dois dos pilares do Pastor Alemão atual, mas em Bertha Lorscher Sand, cadela que gerou Dixie v. d. Wienerau, mãe da Cria “L” Wienerau, cujos membros Liane e Lido, produziram Canto e Quanto. 
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Vemos importantes fêmeas como base da criação nos importantes canis na Alemanha. Quando analisamos os pedigrees de importantes reprodutores(as) verificamos reprodutoras consagradas dando suporte genético. Isto não significa que se deve iniciar uma criação necessariamente com uma VA. No estudo realizado por Marcelo Combi – “LAS HEMBRAS VA DE ALEMANIA, Período 1985 – 1995” existem VA’s que nunca produziram VA`s ou até V’s (excelentes). Também existem VA’s cujos pais não são VA’s e já houve acasalamento de Campões sem nenhum produto significativo. Porém, há de se considerar que esta fêmea deve ter no mínimo a qualificação excelente. A Estatística e a genética nos mostram que a chance de se ter êxito na criação é muito maior quando se utiliza animais com excelente fenótipo e boa carga genética, e é por isto que hoje as exposições são chamadas “Exposições de Criação”. Também na historia pastoreira, tivemos irmãos em que um deles era excelente nas pistas, quando o irmão, não tão bom, era melhor reprodutor(a). 
Na minha opinião, as qualidades de uma boa reprodutora são:

· Excelente ascendência: Não adianta ter somente pai, mas ter uma excelente mãe;

· Ter qualidades básicas como: tamanho médio para grande, fortaleza, ossatura forte, boa cabeça, ser bem proporcionada e ter angulações no mínimo boas.
Numa entrevista realizada em 1996, logo após a Sieger (Campeonato Alemão) daquele ano, com o Sr. Hans-Peter Rieker, mestre-de-criação da SV e competentíssimo criador na Alemanha como proprietário do Canil Bad-Boll,   o Sr. Rieker começou fazendo uma advertência de que, na hora de planejar uma cruza, não se deve considerar apenas os exemplares  VA´s (Excelentes-Ausleses), já que a história demonstra a importância de cães com qualificação V (Excelente) na evolução da raça. Exemplificou,  com uma lista de grandes exemplares cujos pais não haviam sido Ausleses. Dito isto, mostrou a forma de se projetar um gráfico com as características de um reprodutor, valorizando-as segundo uma escala  de menor a maior qualidade (escassa, normal, boa, destacada). As características por ele eleitas para serem consideradas (Displasia – Tipo – Tamanho – Disposição para o trabalho – Predisposição para a pista – Cabeça – Irmãos) logicamente, podem ser trocadas por cada criador a seu gosto, segundo os objetivos que pretende alcançar em um cruzamento.  Sobrepondo no  gráfico os pontos ou atributos do macho e da fêmea que se planeja acasalar, o Sr. Rieker aconselhava que os pontos mais débeis da fêmea venha a coincidir com uma qualificação notável do macho, de modo a haver uma compensação nos atributos comuns. Não deve haver pontos débeis repetidos em ambos. O segredo para um bom planejamento é não enganar a si mesmo e ser o mais honesto e objetivo possível na avaliação das características de nossos reprodutores. Com o sistema de gráficos teremos um método no momento de planejarmos uma cruza, pondo claramente sobre o tapete os prós e os contras que nos proporciona cada segmento em relação às características de nossa cadela. Para se fazer ainda mais completo o estudo de possibilidades,  o Sr. Rieker sugeriu um gráfico das diferentes linhas de sangue (Quanto – Uran – Fedor – Gundo – Fanto – Dingo – Cello, etc.) no qual estivessem destacadas as características positivas e negativas de cada uma delas, e estas informações também seriam levadas em conta no momento de se escolher o reprodutor mais adequado.

Com relação à qualidade “tamanho” mencionada anteriormente, muito interessantes são os dados da Sieger Alemã (Principal exposição daquele país) sobre a altura das fêmeas, medida, como sabemos, por uma perpendicular da ponta da cernelha, com a pelagem comprimida até o solo em nível e tangenciando o cotovelo:
	ALTURA DAS FÊMEAS ADULTAS NA SIEGER 2000

	                     ALTURA
	  QUANT.
	        %

	GRANDES (58.5 A 60 cm)
	        74
	       69.0

	ACIMA DE MEDIANAS(58 A 58.5 cm)
	        16
	       15.0

	MEDIANAS (57 A 58 cm)
	        17
	       16.0

	ABAIXO DE MEDIANAS (56.5 A 57 cm)
	        00
	       00.0



	ALTURA DAS CADELAS ADULTAS VAs E PRIMEIRAS 20 Vs NA SIEGER 2000

	         ALTURA
	                  VAs
	                   Vs

	
	   QUANT.
	        %
	QUANT.
	        %

	    GRANDES
	       06
	       60.0
	      15
	       75.0

	ACIMA DE MEDIANAS
	       02
	       20.0
	      05
	       25.0

	    MEDIANAS
	       02
	       20.0
	      00
	       00.0

	ABAIXO DE MEDIANAS
	       00
	       00.0
	      00
	       00.0



	     ALTURA DAS PRIMEIRAS 20 Vs 2001

	  GRANDES
	 15 (75%)

	  ACIMA DE MEDIANAS
	 05 (25%)


	       COMPARATIVO DA ALTURA DAS VAs E PRIMEIRAS 20 Vs NAS SIEGERS 2000 E 2001

	ALTURA NA CERNELHA
	              2000
	                 2001

	GRANDES
	              21 (70.00%)
	             19 (61.30%)

	ACIMA DE MEDIANAS
	              07 (23.33%)
	             08 (25.80%)

	MEDIANAS
	              02 (06.67%)
	             04 (12.90%)



Analisando os dados, podemos concluir que dentre as cadelas VA’s e as 20 primeiras V’s (principais cadelas para uso na criação segundo os “Mestres”), 100% são cadelas acima de 57 cm de altura, ou seja, de média para grande.
Ter uma cadela com estas características é meio caminho andado par se obter êxito utilizando um macho adequado, cujo fenótipo combine com a mesma.

Para finalizar, quero considerar a importância de se conhecer a carga genética dos animais de nossa criação. Sem negar a importância dos animais importados, pois, sem eles ficaria muito difícil a melhoria do nosso plantel, devemos conhecer as linhas de sangue dos “nossos” animais, pois é desta forma que os Alemães obtém o sucesso já conhecido. Nenhum criador de cães pastores do mundo será completo se não conhecer a genética evolutiva da raça. Não há animal na face da terra que tenha esse background genético e essa riqueza histórica. Desconhecer isso é não saber o que cria e desconhecer o compromisso ético que tem com essa extraordinária raça de cães.
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